
ASSEMBLEIA
18/08, 19h00, CMTC Clube, Av. Cruzeiro do Sul, 808, Metrô Armênia

       Para organizar a luta e ampliar a mobilização
VEJA O CALENDÁRIO DE LUTAS COMPLETO NA PAG.3

20 de agosto

POSSE dos Delegados e

Delegadas sindicais

Às 15h00
Todos lá!

Agosto de 2016 Filiado a

Faça uma visita ao site do SINTECT-SP  -  www.sintect-sp.org.br  -  Ou procure o SINTECT-SP nas redes sociais:

Ataques aos 
direitos dos 

trabalhadores!
Direção da empresa 

alega déficit para tirar 
direitos da categoria!

Pág. 2

Campanha Salarial 2016 já começou
 Vamos pra cima com sangue nos olhos!

Governo já falou que vai privatizar os Correios! O presidente da ECT disse 
que o ideal é reajuste zero! Não vamos deixar: VAI TER LUTA!!! 

Ato contra a privatização dá início à luta
No dia 5 de agosto o Sindicato 
e a categoria foram à AC 
Central, no Anhangabau, dar 
início à mobilização contra a 
privatização dos Correios.
A atividade também deu a 
largada da luta da Campanha 
Salarial deste ano, por reposição 
da inflação, aumento real e 
nenhum direito a menos!
Leia mais sobre na página 2 
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Guerra  na Campanha Salarial
O presidente dos Correios já disse que ideal é reajuste zero 

e que o convênio médico é muito caro para a empresa, por 

isso quer cobrar mensalidade dos trabalhadores. Tudo sob a 

justificativa do alegado prejuízo financeiro da empresa, apesar 

dele mesmo ter dito que o governo desviou o dinheiro da ECT 

para cobrir suas contas.

O que esperar das negociações desta Campanha Salarial? 

Com este quadro, está claro que será a maior guerra que a 

categoria enfrentou nos últimos anos. A luta vai ter que ser 

unitária, decidida e muito forte por reajuste salarial e nenhum 

direito a menos!

Nenhum direito a menos!  Reposição da inflação e aumento real nos salários!

Chegou a hora da categoria mostrar sua força

Se privatizar, tudo vai piorar
O que esperar de um governo cujo presi-

dente já disse que “tem de privatizar tudo 
que é possível”? Todas as estatais estão na 
mira desse abutre e dos interesses patronais 
que representa, como a Petrobrás, o BB, a 
CEF, as empresas de energia e os Correios, 
como ele afirmou.

Além disso, as últimas diretorias vêm 
preparando os Correios para a privatização.  
Mudaram o estatuto e tornaram a empresa 
uma SA, para poder vender ações na bolsa 
de valores. Inventaram a CorreiosPar, para 
que os novos negócios sejam criados por 
fora da estrutura da ECT, como empresas 
privadas para fazer os serviços dos Correios 
e para os Correios.

Antes disso, impera a má gestão, que é 
parte da estratégia privatista. Afinal, quem 
visa privatização abandona, não investe, 
não resolve os problemas e deixa a situação 
deteriorar. É o sucateamento a que todas as 
estatais privatizadas foram impostas. Tem 
o papel de baratear a empresa e de piorar 
o serviço prestado para por a populaçâo a 
favor da privatização.

No caso dos Correios, a má gestão é ainda 
pior. Além do ímpeto privatista, há o desco-
nhecimento dos negócios de Correios pelas 
diretorias políticas. Não há planejamento de 
gestão, formação de líderes, competência 
administrativa nem responsabilidade com 
o negócio e o patrimônio da empresa. 

Principais reivindicações econômicas desta Campanha Salarial
A pauta entregue à empresa pode ser vista na íntegra no site do SINTECT-SP

•Reposição integral da inflação e aumento linear real de R$ 300,00 
(trezentos reais)

•Reajuste no valor do diferencial de mercado e incorporação ao salário

•Vale alimentação no valor de R$ 40,00 (quarenta reais);

•Vale Cesta no valor de R$ 387,00 (trezentos e oitenta e sete reais);

•Portaria/função no valor de 1 Salário Mínimo;

•Seguro de vida para motorista, motociclista, OTT’s, operador de 
empilhadeira/transpaleteira e operador de RX;

•Aumento no valor do quebra de caixa para R$ 470,75

•Pagamento do AAG (adicional de atividade de guichê), ou criação 

de adicional correspondente, aos atendentes que trabalham 
internamente;
•Conversão do Pagamento do valor fixo do AADC pago aos Carteiros 
motorizados oriundos do cargo de Motorista, para 30%
•Pagamento de Adicional de 30% para todos os operadores de RX 
nos CEE’s, CTE’s e demais Unidades;
•Seguro de vida em razão de ambiente de risco de vida (assaltos)
•Pagamento do valor do auxílio para filhos dependentes, portadores 
de necessidades especiais pelo mesmo índice de reajuste salarial;
•Aumento do valor do reembolso – creche-babá para 1 (um) salário 
mínimo para homens, mulheres e homo afetivos;

O resultado é o que se vê: setores aban-
donados, desorganização gerencial, medidas 
que jogam todos os problemas sobre a 
categoria, aumentando a sobrecarga e a 
pressão, sem respeito e consideração com 
os(as) trabalhadores(as). 

E ainda ficamos sabendo pela boca do pró-
prio presidente da ECT que houve confisco 
extra de recursos da empresa pelo governo. 
Junte-se a isso os gastos com patrocínios, que 
sugam ainda mais recursos, e até a mudança 
inoportuna de logotipo, que usou dinheiro 
escasso dos cofres da empresa, e tem-se o 
desenho de uma situação insustentável.

O problema é que se privatizar a situação 
vai piorar! O quadro reduzido de funcionários 
vai se perpetuar, e com ele o excesso de 
trabalho. O ataque ao convênio médico vai 
aumentar, até sua eliminação. Os salários 
e os diretos vão sofrer ataques ainda mais 
vorazes. O concurso será extinto e os novos 
contratados terão cada vez menos direitos.  
A criação de novos negócios privados e a 
privatização da logística, entre outros seto-
res, tornará a categoria mais frágil e incapaz 
de resistir e lutar como hoje. O cenário é 
catastrófico para os trabalhadores, para a 
população e para o país.

Por isso vai ter luta contra a privatização!!! 
O ato do dia 5/8 deu a largada nesta luta, que 
exige o envolvimento de toda a categoria. 
Participe e traga seus companheiros!

Sindicato leva a luta contra 
a privatização pra rua!

Polícia repreende ato dos trabalhadores 
ecetistas no Aeroporto de Congonhas

Na madrugada desta segunda-feira (08/08) 
o Sindicato realizou um ato com distribuição 
de carta aberta à população no Aeroporto de 
Congonhas, para denunciar a privatização, pedir 
apoio para nossa luta e pressionar parlamenta-
res e assessores, que se dirigiam a Brasília.

A ideia era distribuir no saguão do Aero-
porto. Mas a polícia do Golpista Temer repre-
endeu e expulsou todos os trabalhadores, 
sob alegação que está proibido qualquer 
manifestação política durante as olimpíadas 
(Voltou a ditadura? O que tem a ver olimpíada 
com as lutas dos trabalhadores?).

Os Correios alegam que não tem dinheiro,  
que existe um déficit, mas os patrocínios 

continuam a todo vapor.  O governo Temer 
já disse que não vê dificuldade em privatizar 
os Correios. Essa atitude demonstra clara-
mente pra quê veio este governo.

O SINTECT-SP, juntamente com os traba-
lhadores, não irão retroceder diante desse 
governo ilegítimo e golpista, de tentar aba-
far qualquer tipo de manifestação.

Vamos continuar realizando atos e mos-
trando pra população que a privatização 
trará sérios prejuízos para toda a sociedade.

Trabalhadores dos Correios unifi-
cados contra a Privatização! Não à 
privatização dos Correios.

Diretores do Sindicato em ato no Aeroporto de Congonhas: a Diretoria chama a categoria a se incorporar nesta luta!
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SINTECT-SP obtêm isenção
para acidentes de trânsitoCalendário de

mobilização e luta
18/08
Assembleia Geral, 19h00, CMTC Clube

20/08
Posse dos Delegados Sindicais, 15h00, Hotel Dan In

08/09
Assembleia para aprovar o estado de GREVE

14/09
Assembleia de GREVE 

Motoristas e Carteiros motorizados são beneficiados pela ação do Sindicato, que fez valer 
o Acordo Coletivo em nova reunião da Comissão de Análise de Acidentes de Trânsito

Mais de 1000 processos de acidentes de 
trânsito com isenção, envolvendo motoristas 
e carteiros motorizado. Este é o saldo con-
tabilizado até o momento da participação 
do SINTECT-SP, representado pelos Diretores 
Elias Orlando e Clodoaldo Alves, das reuniões 
da Comissão de Análise de Acidentes de 
Trânsito (CAAT). As duas últimas ocorreram 
nos dias 31/05 e 04/07/2016.

Nestas reuniões foram analisados os 
processos do 27º, 28º e 30º lotes e suma-
riamente isentados por decisão da comissão 
mais 60 processos de acidentes. Isto significa 
que foram contabilizados até essa reunião 

a isenção em mais de 1000 processos, 
cerca de 800 trabalhadores beneficiados na 
somatória de todos os processos analisados 
e isentados pela comissão.

Vale ressaltar que essa comissão é muito 
importante, pois inúmeros trabalhadores 
já se envolveram em acidentes de trânsito 
durante a jornada de trabalho. Antes da 
existência da Comissão, os motoristas e 
carteiros motorizados eram responsabili-
zados e cobrados por danos aos veículos. 
As somas envolvidas nos consertos dos 
veículos são altas. Após a criação desta 
Comissão, que conta com 3 representantes 

Exigimos a 
incorporação 
da GIP 2014 e 
da GACT 2015
A incorporação da GIP 2014 está atrasada desde maio. A ECT aguarda 
a assembleia de aprovação das contas. O Sindicato, inclusive, 
protocolou um pedido de auditoria nas contas dos Correios, para 
que tudo fique transparente e a assembleia ocorra logo.  Já a  GACT 
2015 deve ser incorporada em agosto, como reza o Acordo Coletivo 
atual, em sua cláusula 63, e mais R$ 50,00 em janeiro de 2017. 

Não vamos aceitar desculpas da empresa. O atraso prejudica o 
trabalhador, pois o valor continua fora do cálculo de anuênio, férias, 
FGTS, 30% e demais benefícios. A incorporação é direito da categoria 
conquistada na luta e na negociação. Tem de ser cumprida!!

SINTECT-SP REALIZA VISITA 
COM EQUIPE DE SAÚDE NO 
COMPLEXO SANTO AMARO

O SINTECT-SP é o primeiro sindi-
cato da categoria a contratar uma 
equipe de saúde e fazer cumprir a 
cláusula 30 do ACT, e no dia 29/06 
ela realizou uma minuciosa averi-
guação das condições de trabalho 
no complexo de Santo Amaro.

O SINTECT-SP vem há muito tem-
po denunciando aos órgãos com-
petentes as péssimas condições em 

que se encontram muitas unidades. 
Por isso defendeu e conseguiu a 
inclusão de uma cláusula que per-
mite a entrada dos representantes 
dos trabalhadores para averiguar as 
condições de trabalho dos setores 
(Cláusula 30 do ACT).

Para colocar a cláusula em prática 
com a maior eficiência possível, o 
Sindicato contratou uma equipe 

Júlio, da Diretoria do Sindicato, com técnicos do trabalho e trabalhadores do setor no dia da vistoria

do Sindicato como membros fixos, não há 
mais cobrança sumária do trabalhador, 
como ocorria anteriormente.

A criação e formação desse Comissão 
foi resultado de mais uma reivindicação do 
SINTECT/SP. Para formula-la, o Sindicato se 
baseou nas sugestões, relatos e reclamações 
de inúmeros companheiros que pagaram 
injustamente por consertos de veículos, 
resultantes de acidentes nos quais não 
tiveram culpa nenhuma Para saber se seu 
nome consta na lista de processos isentados 
pela CAAT, consulte a ATA da reunião no site 
do SINTECT-SP.

de saúde para, junto com seus di-
rigentes, visitar e averiguar as reais 
condições de trabalho. É composta 
por um médico do trabalho e técni-
cos de segurança do trabalho.

Na visita ao Complexo de Santo 
Amaro foi possível averiguar 
atentamente as condições em 
os trabalhadores desempenham 
suas atividades diárias.
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GRANDE VITÓRIA: Justiça concede liminar ao SINTECT/SP
e impede a retirada dos pais e mães do convênio médico, 
independente da renda e da data em que foram inclusos

O departamento jurídico do 
SINTECT/SP tem recebido inú-
meros questionamentos a res-
peito de possível exclusão de 
pais e mães de trabalhadores 
no convênio médico. Sensível 
a essa questão, e pensando na 
coletividade, e principalmente 

por se tratar de direito conquistado 
pelos trabalhadores, garantido no 
Acordo Coletivo, o Sindicato ajuizou 
ação coletiva para beneficiar a todos.

Em decisão de tutela antecipada, 
o Juiz Carlos Bortoletto Schmitt Cor-
rêa do FORO REGIONAL IV – LAPA, 
determinou ao Postal Saúde que 

CEE Lapa: má 
gestão gera caos 
e ASGET ajuda  

No dia 28 de abril, os trabalhadores do 
CEE paralisaram por 24 horas reivindicando 

melhorias. Após a greve, a ECT começou a perseguir e retaliar os 
trabalhadores com transferências abusivas, mudanças de horário e 
retirada de funções, sob alegação de absenteísmo, jogando toda a 
culpa no trabalhador. A bagunça operacional na unidade continua 
mesmo depois de reunião com a ASGET. Têm muitos veículos em 
péssimo estado, que podem causar acidente de trânsito, problemas 
com a LOEC automática, falta de espaço físico. E a gestão querendo 
responsabilizar oes carteiros por qualquer problema que venha a 
acontecer dentro e fora da unidade.

Ação sindical: Como  não houve interesse da empresa em resol-
ver esses problemas, o sindicato buscará meios para resolvê-los, 
organizando a luta e solicitando mesa redonda na SRTE (Ministério 
do Trabalho de São Paulo), bem como no Ministério Público do 
Trabalho - MPT.

CDD Pirituba sofre com 
abandono e descaso da ECT
Os Diretores do SINTECT-SP visitaram o CDD Pirituba, que foi aban-
donado pela ECT. Se depararam com um ambiente completamente 
insalubre e, devido à falta de manutenção e limpeza adequada, 
com grande infestação de ratos, lixo acumulado e calhas de triagem 
deterioradas, mesmo depois de várias denúncias e cobranças do 
Sindicato à DR-SPM.

Ação sindical: Devido à ausência de solução, o Sindicato reali-
zou uma denúncia ao Ministério Público do Trabalho – MPT - e à 
Vigilância Sanitária, que realizaram vistoria no local, no dia 14 de 
julho, com acompanhamento dos Diretores do Sindicato Camilo e 
Abel. Número do protocolo da denúncia: 14014477. Com a vistoria 
e os problemas confirmados pela autoridade sanitária e trabalhis-
ta, a empresa vai ter que resolver o problema, do contrário será 
multada e o setor interditado.

Abuso e desumanidade da ECT  
Um carteiro lotado no CDD Helena Maria está hámais de 2 anos 

buscando sua transferência para uma cidade no interior de SP. 
Mesmo tendo um filho autista e a esposa fazendo tratamento contra 
o câncer, o macrorregião da DR SPM não libera o trabalhador, de 
modo que ele possa conviver e cuidar de sua família. 

Ação sindical: O Sindicato enviou dois ofícios, inclusive para 
AC central, deixando claro que se não ocorrer a transferência, os 
trabalhadores da unidade vão paralisar suas atividades a qualquer 
momento em solidariedade ao companheiro! E o Sindicato vai à 
justiça denunciar a ECT por abuso de autoridade e ato desumano!

não exclua, suspenda ou desligue 
os Pais e Mães dos empregados da 
ECT, da base territorial do SINTECT/
SP,  do quadro de associados, inde-
pendente da renda mensal, ou data 
que foi cadastrado no convênio 
ou que não tenham realizado o 
recadastramento.

Processo busca reaver 
descontos indevidos do INSS

Vitória na luta pela 
limitação da percorrida
Trabalho árduo do SINTECT-SP rende frutos e conquista nova vitória

Em mais 2 processos na 
região de Sorocaba, foi con-
seguida decisão favorável à 
limitação de percorrida em 
7 km, do peso transportado 
em 10 kg para homens e 8 kg 
para mulheres, além do forne-
cimento de calçado adequado 
ao tipo de trabalho e ao tipo de 
pisada do trabalhador, confor-
me especificações constantes 
no Acordo Coletivo de Traba-
lho da categoria ecetista.

O SINTECT-SP vem realizan-
do um trabalho incansável 
pela limitação da percorrida 
e por melhores condições de 

trabalho e saúde. Essa vitória é im-
portantíssima para a luta da catego-
ria, começada a partir da publicação 
do estudo do Sindicato, retratado 
no livro “Saúde e trabalho nos Cor-
reios”, coordenado pelo Médico do 
Trabalho e Psiquiatra Dr. Francisco 
Drumond, que mostrou que o alto 
grau de doenças profissionais que 
atingem a categoria, física e psico-
logicamente, é resultado do tipo de 
trabalho realizado na ECT.

O Diretor do SINTECT-SP na região 
de Sorocaba, Gilmar Gomes, e o De-
partamento Jurídico desta subsede, 
foram pioneiros e têm cumprido 
papel determinante neste trabalho, 

entre outros fatores porque nesta 
região estão concentradas as maio-
res percorridas realizadas em toda a 
base territorial do Sindicato.

A partir das vitórias na justiça, 
o SINTECT-SP busca garantir o 
limite da percorrida para todos 
os trabalhadores dos Correios que 
atuam diretamente na entrega de 
correspondências e encomendas, 
bem como o limite de peso e o 
fornecimento de calçado ade-
quado. A iniciativa se dá tanto em 
nível judicial quanto no político, a 
través da apresentação de Projeto 
de Lei nesse sentido. 

Este processo tramita na Justiça 
Federal, desde 18/08/2010, sob o 
número 0017510-88.2010.4.03.6100, 
tendo obtido decisões favoráveis em 1ª e 
2ª instâncias, contudo resta julgamento 
de recurso interposto pela União no STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

Trata-se de Ação Judicial Tributária 
proposta pelo SINTECT/SP, que discute 
a não incidência de Contribuições 
Previdenciárias exigidas pela 

Receita Federal, descontadas pelo INSS 
indevidamente dos trabalhadores. O intuito 
é reaver descontos indevidos realizados pelo 
INSS, incidentes sobre as seguintes parcelas:

-Gratificação de férias; -Aviso prévio 
indenizado; -Décimo terceiro salário; 
-Benefícios recebidos nos quinze (15) 
primeiros dias de afastamento do trabalho 
por motivo de doença ou acidente.

Importante ressaltar que, por força de 
Liminar (Tutela Antecipada) concedida em 

favor dos trabalhadores, em novembro de 
2013, ficou a empresa (ECT) obrigada a 
depositar em uma conta judicial os valores 
que teria que repassar para o INSS. Por este 
motivo os referidos descontos continuam 
sendo realizados nos contracheques dos 
trabalhadores.

O SINTECT/SP deu entrada neste processo 
em agosto de 2010, e os efeitos da sentença 
retroagem 5 anos da data do ajuizamento, 
ou seja, agosto de 2005.


